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Zélia atende ao 
Política 

Sem quebrar o sigilo bancário, Zélia atendeu ao requerimento do Senado 
e enviou a lista dos correntístas que sacaram acima de 1 milhão de cruzados novos 

antes da decretação do 	 dcrddad ainda quer mais informações. 
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JORNAL DA TARDE 

	

Carn ei 	esg) coai 
os pacotes e Haddad: gilardião do 

	

sigilo das 	ações. 

Da mesma forma que recebeu 
do Banco Central, a ministra Zé-
lia Cardoso de Mello, da Econo-
mia, encaminhou ontem ao Sena-
do os oito pacotes lacrados con-
tendo os nomes de todos os cor-
rentistas que fizeram saques ban-
cários acima de 1 milhão de cru-
zados novos entre 1 9  e 13 de mar-
ço, com tal atitude, a ministra 
quis caracterizar que não teve 
acesso a nenhum desses nomes —
apenas atendeu ao requerimento 
do senador Jamil Haddad, líder 
do PSB. A partir da entrega, por-
tanto, se houver vazamento de al-
gum nome, a responsabilidade pe-
la quebra do sigilo bancário não 
será dela. 

De posse dos documentos, 
Haddad conseguiu imediatamente 
uma equipe de seguranças a pedi-
do de vários senadores. "Com es-
sa onda de seqüestres deve ter 
muita gente interessada em co-
nhecer os titulares dessas contas", 
argumentou o líder o PRN, sena-
dor Ney Maranhão, enquanto Jo-
sé Fogaça (PMDB-RS) ressaltava 
a "enorme responsabilidade " de 
Haddad como guardião das infor-
mações. Visivelmente ner voso, 
Haddad dizia nao ter como pro-
pósito vasculhar a vida econômi-
co-financeira de ninguém_ Mas 
avisou: "Se forenneonstatad os sa- 

ques em feriado bancário, divul-
garei os nomes dos responsáveis, 
pois isso é crime". Verificados 
grandes saques, disse ele, o assun-
to será levado a juristas de sua 
confiança para que sejam acerta-
das as providências necessárias. 

Haddad, porém, ficou decep-
cionado com o material que rece-
beu. Esperava informações tam-
bém sobre o período de 13 de 
março, quando foi decretado o 
início do feriado bancário, até dia 
15, data da posse do presidente 
Collor. "A minha primeira análise 
cobriria justamente esses dias", 
disse o senador, que ameaçou re-
querer uma CPI para aprofundar 
as investigações. Além disso, o re-
querimento exigia a relação dos 
saques ocorridos entre 15 de feve-
reiro e 1 9  de março. 

Mas Zélia, foi previdente. No 
oficio que enviou ontem ao Sena-
do acompanhando os envelopes 
lacrados, esclareceu que já deter-
minou à rede bancária que remeta 
tais dados diretamente ao senador 
Haddad. O presidente do Con-
gresso, senador Nelson Carneiro, 
ainda não decidiu se o requeri-
mento foi cumprido. Mas Had-
dad não se incomodou com o fato 
de o Banco Cen trai haver ignora- 
do as retirads entre 500 mil e 1 mi-  ► 

► (hão de cruzados novos. O Banco 
Central já explicou que esse tipo 
de trabalho vai demorar mais de 
um mês, mas, de qualquer forma, 
os assessores da ministra Zélia 
acreditam que essas primeiras in-
formações de ontem já servirão 
para amenizar os atritos com o 
Congresso. Zélia estava numa si-
tuação delicada: sua alegação de 
que as informações estariam fe-
rindo o sigilo bancário e, portan-
to, sujeitas a processo penal por 
parte dos correntistas atingidos, 
gerou um clima de tensão no Le-
gislativo, com a ameaça de um 
processo por crime de responsabi-
lidade, que poderia custar a Zélia 
a perda do direito de exercer qual-
quer cargo público durante oito 
anos. 

O clima de expectativa pelo 
chegada dos envelopes começou 
ontem desde o início da tarde. Às 
17 horas, enfim, os pacotes de-
sembarcaram à porta do prédio 
do Congresso trazidos por funcio-
nários do Ministério da Econo-
mia. Carneiro destacou imediata-
mente 11 seguranças, para ajudar 
no transporte, e uma sala especial, 
para guardar um volume que o lí-
der do governo, senador José Ig-
nácio Ferreira, anunciava que vi-
ria a bordo de pelo menos oito ca-
minhões. Os pacotes vieram num  

táxi com 'm e apenas um assessor 
consegui carregar todos eles — o 
mais esp so não tinha mais de 10 
centímet s. 

os envelopes, apenas o 
to com o timbre do Ban-
al — com os dizeres 

l o pelo sigilo bancário" 
— e a assinatura de Ibrahim Eris. 
Os documentos foram guardados 
no cofre onde o Senado mantém 
documentos secretos. Diariamen-
te sairão de lá pelas mãos de segu-
ranças e levados até o gabinete de 
Jamil Haddad. E Haddad prome-
te ser rigoroso: vai verificar nas 
listagens se há familiares do presi-
dente da República, técnicos que 
participaram da elaboração do 
plano ou empresários que partici-
param financeiramente da cam-
panha de Collor — denúncias que 
pretende conferir. Alertado de 
que houve saques nos dias dos fe-
nados bancários, Haddad estava 
disposto a requerer uma CPI para 
investigar, quando preferiu a via 
do requerimento à ministra Zélia. , 
Se houvesse CPI, o primeiro a de-
por, segundo Haddad, seria o pre-
sidente do Sindicato dos Bancos 
do Rio, Teóphilo de Azevedo, que 
teria declarado ter conhecimento 
de volumosos saques exatamente 
naqueles dias. 
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